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Visconde de Oliveira Duarte 
A A RTE Mus1CAL dedica hoj e o seu 103ar 

de honra á memoria do ill ustre extinc to 
cuja recente perda encheu de sincera magua 

'1 

todos os que o conheciam, todos os que 
apreciavam os seus raros dotes do coração 
e do espírito, a sua illustração, ? s:!u des­
entranhado amor pela arte musical, o seu 
attrahente e sympathico carac tcr de per-

feito cavalheii o, honesto, dedicado e bon ­
doso. 

O "iscondc de Oli1·cira Duarte pertencia 
a essa numerosa ph:1lange de .c:Hhusiastas 
amadores que se formou ha cincocnta an­
nos n as reunjões e concertos das antigas 
sociedades «Academia Phila rmonica», «As­
sembléa Portugueza» e «Acaden1ia Melpo ­
menense». 

A sua rn:acào artis•ica ali se manifestou 
e desenrnl\'e•~. 

Guilherme DaJJi e Ernesto Meumann fo­
ram seus mestres em L isboa. 
D~pois, as viagens a Paris e a Bruxellas 
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lhe apuraram o ~osto e lhe illustraram a 
intell igenc1a . Ac; lições de lllarmontel e 
l\1oscheles pa-1 o piano, Léfebure-\Vely e 
L emmens para o o-gío, complecaram -lhe a 
educação artisttca, u '11a das ma is esmera ­
das e perfeitas que entre nós tem ha­
vido. 

Dos pianistas nmadores foi um dos mais 
di s ti nc tos. 

Distincto em tolos os sentidos: no me­
canismo, no estylo, na correcção, na ma­
neira de inte rpr, tar as obras dos grandes 
mestres classicos e na sua predilecÇão por 
essas obras Foi clle qu em pela primeira 
vez aprese ntou em LisboJ o concerto em 
sol menor de Mendelssohn, fac to succedido 
em 1869. 

A mu~ica de camara tinha especialmente 
em Oliveira Duart e um dos seus mais fer­
vorosos cultores . As sessões que e lle annual­
mente dava em casa, durante a primavera e 
em q ua nto gosou saude, conservar-se-hão 
na memoria de quantos a e"Jas assisti­
r a·m. 

Todos o s me stres do quartetto tiveram 
al i quem os intcrprc t::isse e ou,·isse com 
egual inte resse. lfaydn, Mozart, Beetho\·en, 
!\Iendebsohn, Schumann, ~chuberr, Brahms, 
Tschaikowskr, receberam repetidas ho:nena­
gens n'aquelle pequeno templo da Arte, on­
de os adora Jores se poderiam notar mais 
pela qualidade do que pela quanti !ade. E 
O liveira Duarte era o primeiro entre todos, 
no fervor do culto. 

Era vel-o n'essas occasiões . 
A n imava-o o estranho contentamento, 

dominava o visível emocão. 
Se tomava parte na ex'ecução .concen tra­

va com ancia todos os sentidos no desem­
penho da sua parte, desempenho que elle, 
com a consci ncia de verdadeiro a rtis ta, 
procurava levar ao u ltimo ponto da perfei­
cão. 
· Se era simples auditor, co:1servarn se 
immovel, attento, escu tando como que ab­
sorto n 'um extasc de i lluminado, e parecia 
só rnltar a si qua do a confirmação da •a­
dencia perfeita indicam ter terminado u m 
trecho. 

A s~a ultima preoccupação fo i uma iJéa 
grandiosa, p ropria de uma grande alma ge­
nerosamente dedicada á art e, mas cuja reJ­
lisacão a docnca infdizmente retardou e a 
rno~te destruiu'. rinha o Yisconde de Oli­
veira Duarte projcctado reunir uma or­
chestra composta dos melhores artistas que 
fosse possível apurar e de alguns amadores 
que quizessem coadjuvai -os; mandar ia derois 
Yir um dos mais afama los mes t res Estran­
geiros, e realis;i r ia uma serie de concertos 
classicos, correndo tod as as despezas por 

sua co 1ta e deixando o s lu c ros em favor 
dos ar,i:>tas. 

Não corre porém propicia a época para 
grandes pensamentos altrlt iscas. 

Se algum, r<1rissimo. se manifesta, a fata­
lidade, como agora destroe o . 

Campeia o egoism_o. Ninguem tem animo 
nem vontade para drspende r qualquer par­
cel'a da sua fortuna ou do seu trabalho em 
proreito da co-nmunidade. . 

A arte musical tem soffrido muito as 
conseq uencias d'este egoísmo verdadeira­
mente selvagem. 

E' ver o estado de in e rcia cm que ella se 
acha entre nós, e bus.::ar-lhe as causa; qlle 
não serão diíliceis d! encontrar no senti­
m ento geral que apontamos. 

P oucas são as exct!pçóes, e essas com 
pou ~ a forca para ven.:er a corrente contra-
ria. ' 

P or i s~o a perda do visconde de Oliveira 
Dllarte fo i immensa, irreparavel, e nós du­
plamente a deploramos, nfo só por nos fa l­
tar o amigo, mas por ter a arte perdido um 
bemfeitor. 

Possa o seu grande e generoso espírito 
animar ou tros que o subs tiruam e tornem 
menos sensível a sua fa lta ! 

----.. ~·! .. !·--+-------

(Conclusão) 

E aqui está, bem claro tambem, mais um 
moti~o porque na clas~ificação da musica 
class1ca nem todos os m estres poJem en­
trar para a mesma categoria, e menos ainda 
todas as s·1a5 obras. 

De W eber, por exemplo, ha que e icolher 
em prim eiro Jogar, para pôr logo abaixo do 
sublime 'D. João, as obras primas de musi­
ca dram itica, Freyschutr, Obercn e Eu­
ry-.mtlle; na a!tura destas obr.is, e como 
tra balho f.sme rado da m ais pura arte clas­
sica, só ~e podem col :ocar a Armida, a Al­
ceste, as duas 1:,pltigenias e o Orplm1 de 
Gluck. Em segundo lo;::ar, como o bras d e 
menor import1ncia <lo que as precedentes, 
são tambem prirnores cla5sicos as sonatas e 
o concertsluck para piano, os concertos pa · 
ra trompa, para clarincttc, para fagotte, etc. 

i\lendcls~ohn tem trabalho mais' primoro­
so, mas frequentemen te mais pequeno. Ha 
m uito que es tudar na5 oréltorias Paulus e 
Elias, assim como nos psalmos que poz em 
m usi.::a para córos e orchestra, nas sympho­
nias, nas aber turas, nos concertos para pia­
no e pa -a violino, sobretudo na musicd de 
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camara. A fact .ra em todas estas obras é 
magbtral, tanto no plano como nos deta­
lhes; o trahnlbo de harn~o nia é interessan­
te e sempre irrt r rehemi,·el; em muitas 
dºellas o cont a ponto manifesta-se d'um 
modo eJe,·ado e Ji~no de estudo; n'esta 
especialidade, i\J ~nd<!lsso!in deriva directa­
mente de Sebastião Bach. 

.Mas a criuca u 1contra lhe pontos fracos ; 
por isso e sob re tudo pelo caracter roman ­
tico de toda a sua obra . não pode este mes ­
tre, no emtanto admir:wel, estar na primei­
ra linha dos grn ndes-c'assicos. 

O mesmo ~uccede a Schubert, outro ro­
mantica de ha sessen ta annos. 

Per tence á s :guntln cathé g0ria, não só 
pelas celcberrin as me lodi as, ma ~ pelos quar­
tettos, pe lo bc! li ssimo e 141 anJe quintetto, 
pelas sonatas e outra-> compo:içóes para 
piano, etc. 

Quanto a S, humann e a Chopin, só cir· 
cum~tanci:s muito especines os faze 'l1 collo­
car entre os cla~sicos; f ra:n dois senti· 
menta listas exaltadissimos, e nas ~uas obras 
pollulam as irregularidades, as infraccóes a 
todos O> preceitos escolare·, emtim Ó mau 
exemplo. l:.' mesmo ditficil explicar a razão 
porque e::lles são inclu ídos entre os classi­
cos; á primeira ,·ista parece que só por uma 
grande latitude dada ao nome <le classico, 
ou por erro de hermeneutica, tal classifica­
cão terá sido dada. 
' Não é porém tOt C1 lmente assim. 

Rober to Schumann, que na mocidade 
proclamou guerra a todas as formulas es­
colares collocando a plena liberdade de 
phantasia como prin1eira qmilidade de um 
composito ·, que se fez ch<!fe de uma escola 
cuja principa l regra era de~obe:.:ecer a to ­
das, comprehendcu, na virilidade, que a ar­
t e espontacea era a arte dos selva5ens, e 
dedicou-se ao es tudo dos grandes mestres. 

D'nhi resu ltou uma serie de composições 
do mais alto valor artistico. 

A' frente d 'elle1s es t4 o celebre qui ntetto 
em mi bemol, que é um dos mais formo~os 
e mais perfeitos exemplares da arte moder­
na. 

Com Ch::.-pin, o caso é differente. Tendo 
recebido na infancia uma boa educac5o ar­
tísti ca, o seu temperamen to levou-o 'a pro­
cur;ir novas fórmulas sem toda' ia de5.pre­
zar as boas tra Jicções. D'aqui resultaram 
aquellas harmonias tão estranhas, tão mo­
duladas e tão rodeadas de notas accidentaes, 
que á primeira analyse parecem disparata­
das mas que o harmonista experiente rnbe 
justifüar. Além d'1sso, como Chopin era 
unicamente pianista e não symphonista, e 
o piano tolera muito mais liberdade nas dis­
sonancias do que a orchestra, succede q ue 

as s\las composições apresentam n'es te pon­
to licenças frequentes que o caracter inde­
pcnde ne do compositor entendeu dever 
permittir-se todas as \'ezes que bem lhe pa­
rece u, sem que to,hni1 o ti1c,,se por igno· 
rancia. ~L:u ex~mplo é este pa ·a escolares. 
i\las nem por isso a obra de ~hopin deixa 
de ser d? mais alto in1eressc; como a de 
S . humano, é digna de um estudo serio, não 
feito pelo principiante na aulél, mas medi­
tado no g:ibinete p<.lo musico. 

A d1ffe·enca é esta : S humano e Cho­
pin não podêm ser consideradus classicos 
na rigorosa acepção do termo, pois que as 
suas obras não podem sen ir de modelo nas 
escolas: tambem niío se lhes pode dar essa 
classificação pela an~lo~ia de caractcr que se 
encontre ent re essa~ obras e as dos ,·crdaJd­
ros mes tres, porque tal analog a não ex iste; 
pelo contrario, o antagonismo é completo. 

1\bs pela i:nporta1cHl <los ~cus trabalhos, 
pela influenc i:1 que e·:s 'S tr 1h,dhos exe rce­
ram Pa arte contempornn a indicando no­
vas formas e conquistando mais largos ho­
ri :,.onte.z, e, emnm, pela potente ind1vidua­
l1 dade que os caructcri::>t1, os dois eminen­
tes musi.:os men.:ion do' tecm Jogar ao lado 
dos grandes classi;:os, embora e!'es rigoro ­
samenre o não sejam. 

Disse já que tamb..:m h..i. operas classicas; 
citei a e~se proposito, co 110 exemplos, as 
immortaes composições de mu:.ica drama­
tica que nos dei'\aram ;.\lozart, Gluck e \Ve­
ber; lembrei o D. Jorl.o, o F1«y~c1111t;, a Ar · 
111ida, etc. Porque, effccti' a mente, não é só 
entre a musica symphonic t que se encon­
tram os mais perfeitos modelos da arte dos 
sons; embora se di g~. e seja certo, que no 
drama lynco a musica niío exerce uma. 
acção unica e in,iependentc pois que está 
ligada ü poes ia, e yue o seu e!foito niío re­
side un icamente nos seus re.:ursos mas de ­
pende do apparuto sce::nico; embora se of· 
tirme que n 'estas condiç6es a musica perde 
uma porte do :-e 1 v:dor intrinseco, repar ­
tindo com outras artes a importancia que 
ella só por si pode ter; nem por isso é me­
nos certo que d 'e ta <illi:rnca te-n resultado 
obras primas d0 mai,; alto ~nlor, e que mes­
mo cm muitas <l'cllas esse valor derh·a ex­
clusivamente do gl•nío musical que as 
creou. 

Na musica dramatica o direito ao clas~i­
cismo não é conceJiJo ex. ctamente nas 
mesmas condicões da mu~i.:a symphonica. 
Esta tem os seus moldes, a sua architectu­
ra propria, o seu plano symetrico; nasce de 
uma idéa principal, de!iatando se em mil 
artificias de purissimas harmonias que por 
si só tenham força par,1 elevar o e~pirito e 
dt.: spertar a admiração; forma um todo uni-
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co, cujas partes se ligam n Hura l Ilente en­
tre 5i, não troncad 1s por modm~ntos brus­
cos, não constituind:> t ro.::os aw netricos. 
A musica drnmali.:a obt:d~i:e a Óutras leis. 
Seguindo a acção d ' p.)ema, não pode, 
nem deve, occupar-se só de si, desenrnl­
vendo a idéa musical sem cura da idé:i. poe­
tica; quando o faz, produz uma obra incon­
gruente. Por1anto, aqui nada de plano pre­
concebido musicalmente, nada de d ivisões 
architecturaes. A musica abraça-se á poe­
sia, e seguindo ambas o impulso da paixão 
humana, quebram as linhas mathematica; 
da razão. A symphonia é um edificio, a ope­
ra uma paizagem; a primeira desenvolve-se 
como um discurs:>, a segunda agita -se co­
mo uma discussãt>. Mas est 1 nem po r is>o 
deixa de ter as suas leis esthe t icas, re.:o. 
nheeidas universa lmente nas con.:erçóes 
dos grandes mes1res. Essas leis consistem : 
1.ª Na expressão exacta dos senti nentos. 
2.• Na verdade do caracter musi.:al daJo a 
cada personagem. 3 ª Na união dos ac.:en . 
tos musicaes com os accentos poeticos . .+·" 
Na concordancia do movimento musical 
com o movi nento d rarr•atico. 5.• No sabio 
aproveitamento do colorido o~chestrctl e 
coral. 

Bem entendido: as leis technicas devem 
ser sempre tidas em re;peito~ não o!:>stante 
o sentimento dramatico permittir muit lS 
vezes o uso de certas licenças justifica­
das. 

E' rela observancia d'estes bons princi­
pios que se admiram e citam como ma­
gis_traes modelos, as obras que mencio­
nei. 

Mas não é só á musica antiga co ;11 mais 
de cincoenta annos de exis tencia, que se 
devem ir procurar esses modelos para 
exemplares de um classicismo mais ou me­
nos puro. Se el les são de prefcren.::ia os 
apontado•, é porque o seu valor está con­
firmado e não admitte contestacão. Teem 
porém o inconveniente de apresentare m 
formas já desusadns e nâo dare m exemplo 
dos novos recursos que a arte mu sica l a 
cada momento vae encontrando e riprovci-
tando. · 

A arte moderna tem, fe lizmente, na mu­
sica dramatica h ~·ll i ssimos exemplares, que 
ningue m duvidará classificar entre as obras 
classicas do seu genero. Por exemplo: o 
Fausto de Gounod; poucas opcra c; se teem 
escripto em que os preceitos e~theticos se­
jam seguidos com mai or exact idfo; raríssi­
mas as que tenham maior e melhor t raba­
lho technico. Que mais p roveiroso estudo 
que o d'esta bellissima partit urn? Que llu· 
vida haverá em da:,sifical-a de obra classica 
e das melhores? 

Em condicóes similhantes está o Hamlet, 
de Arnbroise Thomas, a Judia de Halévy, a 
Aid.1 e o Othello de Verdi, e m-.1it:ts ou tras 
obr1s primls, as quaes para serem classifi­
cadas na altu ra que merecem e:;peram só 
que o i nt~res )e e a parc!a ~idade tenham 
perdiJo a s ·1a acção. 

As obras de Wdgner teem sobretuJo um 
Jogar especia' iss imo n 'esta classificação, pe­
lo pap.!1 revolucionar10 que representam n a 
m:ld~rna arte lyrica, e o seu estudo pro­
fundo é indispemavel a to los 03 q ue se oc­
cupam d'essa arte. 

O m .!Smo su..:cede parallelamente com a 
musica symphonica; não são poucos os pri­
mares dignos de estudo que a arte contem­
p:>rartea tem tambem pr.>Juzido n'e~sa es­
pecialidade: o trabalho O"chestral de Ber­
li0z foi gigantesc·>, o de Saint-Saens é apre­
ciavel ; a mu~ica de c 1mJ.ra de Brahms, 
Tschaikowsky e outros mestres tem grande 
merecimento. 

Eis-nos chegado> á roaior latitude que se 
pode dar ao nome de musica classíca: es­
tende se a toda a composição que tenha 
um valor incont<!stavel. Di:,se-o da melhor 
e mais completa mneira possível o emi­
nente p ianista Marmontel nas seguintes pa ­
lavras: e<Em nossa convicção, toda a obra 
que faz auctoridade, que se poJe acceitar 
como typo de logica e de gosto, todo o tra­
balho especial que :.e conserva fi el aos prin­
cipias da arte, que se escolha de preferen­
cia como modelo de estylo m usica l, é, ou 
deve ser cvllocado na nomenclatura das 
obras classicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Para nós, os verd adeiros classicos, anti­
gos e modernos, são os composit'.>res que 
tcem o amor e o cu lto do bello, cuj9 e~tylo 
é nobre e puro, cuja harmonia é sã e cor­
r ecta, e que sabem alliar em justas propor ­
cóes a imaginação com a sabedori a; emfim, 
âquelles que equ ilibram as suas idéas de 
maneira que o discurso musical conserve a 
unidade na rnriedade, fac to caracte ris tico 
no trahalho dos mestres.» 

ERNESTO VIEIRA. 

J:1• -~~ =-&> 
i-~~=----4?------~ 
~ PIZZICA.N"DO ... 

Em todas as escolas publicas, 03 exami­
nadores não pertencem ao corpo docente 
das respecti vas escolas e não são mesmo 
escolh idos en tre o~ que professam o magis­
terio na mesma c idade em que os exa mes 
teem effeito. 

Porque é q ue d'esta disposição tão salutar 
é exceptuado o Conservatorio de musica ? 
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* 
Seria um sacrificio enorme para os musi-

cos de profissão, affirmarem a sua vitalida­
de, dando-nos ao menos um concerto de 
orchestra cada anno? Esse esforçosinho de 
hoa vontade não teria uma compensação 
n'um futuro mais ou menos proximo? 

~ .~®». @b t GALERIA DOS NOSSOS~ 

@imotheo da @ilveira 

E
NTRE aq11elles que 
prestam um cu/-

. to a;Mixonado e 
smcero a nossa sug­
gestiva C/lrte, fugindo 
ao mesmo tempo com 
tenacidade a todas as 
evidencias, merece o 
nosso perfilado d'hoje 
um logar especial­
mente lionroso. 

Na sua genealogia 
artistica ostentam-se 
nomes Cvmo "Daddi, 

[/'Jasom, éJ,tlonteiro d'C/llnudda e o erudito 
éJ,tlarmontel, cujos traços biographicos já 
figuraram n 'e~ta revista e que {01 uma das 
summidades pedagogicas da França musi­
cal n'estes ultimos tempos. 

Sabo1·eou Timotheo o ag ridoce do trium­
pho em numerosos concertos que deu em Hes­
prmlza e aqui, ovacionado em toda a parte. 
éJrfas nem sempre quadra aos retrah1dos e 
aos esquivos a vida agitada do concertista. 

C/l breve trecho quir trocar este modesto 
entre os modestos o labiado pela cathedra, e 
enlão da sua c:itechc~e ponderada e sabia 
nasceu uma pleiade d'artistas que seriam a 
gloria de qualquer mestre. 

Cito ao acaso D . lY!aria '73ravo. D. Julieta 
Ji.:aia, D. Ernestina Cardoso. D. '73eatrir Vas­
concel/os, D. Ame/ia Costa, Oscar da Silva 
e D. Maria GLJnçalves. Os dois 11/timos sahi­
ram consagrados das s11as mãos, um para o 
Conservatorio de Leip:rig, a outra para o de 
M unich e logo n'esse anno completaram o 
seu curso n'aquelles importantes estabeleci­
mentos de ensino, tomando parte no concerto 
annual a que só devem concorrer os melho­
res ah111111os. 

E' para chegar a · esultados taes que Ti­
motheo deu uma nova orientação á sua <'XIS­

tencia e em tal ancia de retrahir-se advinhou 
o segredo sublime de elevar-se ainda mais. 

ScaAUNARD. 

Do Paiz 

Foi distribuido o relatorio da Real Aca­
demia de Amadores de Musica, referen te á 
gerencia durante o anno de 1898-99. 

Por elle vemos que as suas contas foram 
encerradas em 3o de junho com o saldo po­
sitivo de 76°t'697 réis e que o rendimento 
das aulas foi o que mais avultou na sua re-
ceita. · 

A Academia melhorou um pouco a sua 
installação adquirindo uma sala para en­
~aios e bi lhar, pequeno melhoramento que 
está muito longe do necessario. Deus queira 
que a fa lta de acommodações para os alum­
nos e suas familias nã-0 -venha a ser a prin­
cipal causa de prejuizo para a existencia da 
Academia. 

Pelo presente relatorio tornou-se do do­
mínio publico a bem justificadà causa que 
levou a direcção a substitu ir para os con­
certos a sala Portugal pela da T rindade: a 
empreza d'este theatro exigiu, a cabo de 
longas e di plomaticas te rgivenaçóes, um 
conto de réis pelo simples aluguei da sala, 
emquanto que os concer t0s na sa la Por tu­
gal custaram apenas metade. Não se pode 
por tal motivo senão louvar o zelo da digna 
Direcção da Academia. 

Matricularam-se 226 alumnoi:, nas seguin­
tes aulas : Rudimentos, 80; Harmonia, 3; 
Acompanhamento, 2; Piano, 74; Violino, 
63; Violeta, 1; Flautél, 3. 

* No dia 23, por occasião das exequ ias de 
D. Pedro IV na Ca the<lral, executou-se uma 
nova missa de requiem e libera ·me, compo­
sição do segundo mestre da capella Augus!o 
Carvalho. E' uma pequena obra despreten­
ciosa, mas bem escripta e de um caracte r 
serio. O senhor D. Carlos, que a tinha en­
commendado e assistiu á ceremonia, man­
dou dizer ao distincto compositor que tinha 
ficado muito satisfeito com o seu trabalho. 

* No mesmo dia 23, os responsorios das 
matinas que se executara m na egreja de 
Jesus foram compcsição tambem nova do 
organista da Sé, Pedro <la Costa Pereira. 

Composiror novato mas bem dotado e 
com vontade de se aperfeiçoar, Costa Pe­
reira dedica-se exclusivamente á musica sa­
cra, e procura dar ás suas composições um 
estylo apropriado. Mais algum estudo, so· 
bretudo na arte de modular, e tornar -se-ha, 
assim o esperamos, um bom cc,mpositor no 
genero a que se dedicou. 
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* E' já possh·el rasgar uma ponta do es-
pesso ,·eu, que guarda a bom recato o elen­
co da futura época lyrica de S. Carlos. ão 
podemos dai-o por comple!o. Mas compi 
lando umas insidio:as e bem architectadas 
noticias a respeito d'artistas de canto, que 
teem apparecido di -seminadas pelos jor­
naes diarios, podemos &sseverar desde já 
que ao futuro elenco de S. Carlos pertence­
rão os seguintes artistas: 

Gemma Bellincioni, Adelma Stehle, Ro­
sita Jacoby, Cesira Ferrani, Armida Parsi, 
tenores Bonci, Garbin e De Lucia, baryto­
nos Sammarco e De Luca, baixo Perelló, 
maestro Conti. 

Do anno passado, reconduzidos, só tere­
mos Martelli e o baixo gene rico Archange­
lo Rossi. 

Como operas novas para nós, já podemos 
dizer que ser1io can tadas a Fedora e a Bohe­
me de Leoncavallo. 

Em algumas d'essas noticias, publ icadas 
na Va 11guarda, fal<iva-se na distincta prima 
dona Regina Pacin i e no teno r Garu lli. 
Cremos q ue estas e$crirturas, para serem 
firmadas, dependem aind& d'um certo nu­
mero de circumstancias, q ue podem r c. ter 
aquelles artistas em thea tros estrangeiros, 
impossibilitando · nos de os ouvir em S. Car­
los. 

* 
Depois d'uma longa permanencia na Al-

Jemanha, onde encontrou l>ensi veis allivios 
aos seus padecimento~, acha-se novamente 
entre nós a notavel harpista, a sr.ª D. Ra­
chel Luisello. 

A Arte Musical cump re o dever de ende­
reçar a esta gentifüsima artista os mais 
senti,ios emboras. 

* 
T erminam hoje as matriculas no Real 

Conservatorio de Lisboa . 

* A ul tim a organisação do exercito con-
tem artigos que se referem especialmente 
á graduação dos musicos militares. 

Assim aos mestres das bandas foi dada a 
graduação de alferes, aos con tramestres a de 
sargento ajudante, aos musicos de t.• classe 
a de primeiros sargentos, aos de 2 . ª classe 
a "Cle segundos sargentos, aos de 3.• classe a 
de cabo~, sendo os aprendizes considerados 
como soldados. 

Pela nova lei, os mestres de musica ficam 
com direito a uma re forma sobremodo con­
vidativa, que por certo facil itará a promo­
cão nas classes inferiores. 
' Parece porém que entre estas e espe­
cialmente nos nau sicos de 3.ª c lasse lav ra 
µm certo descontentamento, por se julga-

rem prejudkados em certos direitos ante­
riormente adquiridos, sendo fóra de duYida 
que a graduação antiga do mt?sico de 3.• 
classe era de 2.0 sargento e agora cabe-lhe 
apenas a graduação de cabo. 

... 
Ceei! Ma-:kee ~O\ iou-nos as suas bem vin- . 

das no·icias de l3ruxellas, onde se acha pro­
seguindo no seu ~ studo de violino. O cele·­
bre Thomson ac:.~i tou a direccão d'esrn es­
tudo e m Slra-se ~atisfeito com O novo dis­
cípulo; este matriculou se no conservatorio, 
cujas aulas abrem no proximo dia 2 , mas os 
trabalhos preparatorios já co meça ram., a~so­
ciando·se Mackee com outros cond1sc1:rn­
los para estudnrem reu nidos o quartetto. 

* A Escola Academica, cu jo magnifico edi-
ficio está r ecebendo grandes melhoramen­
tos e ampliacóes, vae abrir um exemplo 
nO\'O no noss'o raiz, e por isso digno de 
nota: todos os alumnos internos e semi­
internos terão direito ao ensino da mus ca, 
que fica faz<! ndo parte dos estudos ordina · 
rios e gerJes. 

O fac to é de longa daca praticado nas me­
lhores e!icola::. do e,trang1::iro, mas entre nós 
inicia-o a Escola Academica, pelo que de­
vemos louvar a i ~ lustração do seu digno d i­
rector e proprietario, o sr. dr. Jayme Malk 
per rin San tos. 

* 
Cons ta-nos que não será prehenchida a 

vaga do Jogar de Professora auxiliar de 1 .ª 
classe que a fallec ida professora D. Gui ­
lhermina Alegro tão dignamente occupou. 

* 
Accentua· se de dia para dia o successo 

obtido pelo sex tetto hespanhol contractndo 
para o Casino de Cascaes, enchendo-se lit­
tera lmentc as salas sempre que o sympa­
th1co gru po se faz ouYir. 

Desejosos de acompanhar, onde quer que 
se manifestem, todos os fac tos que se rela· 
c ionam com a nossa querida a; te, não nos 
podemos furtar ao dese jo de transcre\'er os 
programmas mais interessantes das séances 
que o sextetto tem dado desJe a publicação 
do nosso ult imo numero. 

SABBADO, 16 

Om·erture do Rux Blas . ... 
Adagio do Quartel/o em ré . 

Solos de piano : 

Nocturno em fá sustenido .. 
Minuetto ................ . 
Grande Polonaise ........ . 
Intermezzo ...... . ....... . 

1\lendelssohn 
Haydn 

Andante da Sonata a Kreutzer 

Chopin 
Paderew~ki 
Chopin 
L emaire 
Beethoven 
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O trecho de H lydn foi muito c..iidadosa­
mente executado e prod.Jziu no audttorio 
um grande effoito. Outro tanto diremos das 
peças de piano, cm que S:ibater revelo:.i 
qualidades muito a;>re.:iaveis, vencenJo com 
mestria algumas difficuld ides de alta trans­
cendencia. Do fragme nto da famosa sonata 
de Beethoven, só lastimamos que seja um 
arretrlo, firmado ali:ís pelo no-ne veneravel 
de Monasterio, mas que não deixa de ser 
um arreglo dºum3 coui;a que se não deve 
arreglar. 

T ERÇA FEIRA, 19 
Entre varios trechos para s~x te tto, fez.se 

ouvir a solo o vio!in isu sr. Rocabruna com 

Airs bohemiens e Joca ara· 
goneza . .... . . . . . . . . . . . Sa rasa te 

Foi m uito apj) laudtdo. 

SABBAoo, 23 
Ouverture d~ Anacreonte . . 
Adag. do Quart. em mi bem. 
Andante e F inal do Quarc. 
Sepcuor . . . .. . .. ........ • . 

Cherubini 
Haydn 
Schumann 
Beethoven 

T eRÇA FEIRA, 26 

A'ém de varias peças ligeira> pelo sextet­
to, fez-se novamence ouvir a solo o pianista 
sr. Saba ter. que é indiscutivelmente uma das 
figuras mais SJl1entes do grupo. 

As peças que executou com grande s:.ic ­
cesso foram as seóuintes: ~ 

Romanza. . . . . . . . . . . . . . . T schaikowski 
Etude-caprice . . . . . . . . . . . . Vieuxtcmps 
2 .ª ~apsodia. . . . . . . . . . . . . Liszt 

E a pedido : 

Intermezz0... . . . . . . . . . . . . Lemaire 

SABBAoo, 3o 

Hoje, entre outros trechos, comp r -se·ha 
prog ramma do Allegretto e Final da Sona­
ta de Rubins tein para piano e violoncello 
e d0 Adagio e Final do celebre quartetto 
de Beethoven, op. 16 

T alvez, tambem se faça ouvi: n '.~sta ma­
tinée a esposa do violoncelhta sr. Cairo Bur­
guel que é, ao que nos dizem, uma apre..:ia­
vel harpista. 

E já que n inguem teve ainda a coragem 
de o fazer, aconselhamos os distinctos ar­
tistas a não fragmentar as obras dos gran . 
des mestres, o que a nosso vêr é um sacri­
legio artistico ql!e não aproveita a n;n­
guem. 

Creiam que se nfío temos a for tuna de 
possuir uma escola de arte como ha em 
Hespanha e nos outros grandes paizes, te-

mos a cultura sufficiente para saber ouvir, 
a;->reciando portanto muito mais uma obra 
inteira do que uns fragmentos que podem 
ser iJcalmente b.!llos, mas que nunca po­
dem exprimir a idéa musical, como o auctor 
a quiz apresentar e dese wolver. 

O ,·ioletta do grupo, o sr. G 1lvez retirou­
se pai a Barcel0na, onde foi retomar o seu 
losar de professor da Escola Municipal e 
foi substituido pelo sr. Latasa, da opera de 
Madrid e da SocieJade d~ concertos. 

Consta-nos que o nosso am igo e illustre 
maestro Viccor Hussla confiou ao sextetto 
hespanhol uma reducção das suas Ra psoJias 
port uguezas, que brevemente se rão execu­
tadas em um dos concertos elo Casino. 

* C0nfo rm e promettemos aos nossos leito-
res, é-lhes ho je distribui<lo, conjunc tamente 
com o jornal, um 'Boletim das novidades 
musicaes que se encont ram á venda na nos 
sa casa. 

N'elle se rtcommenda o Cl.llug uer de mÚ· 
sica por assignatura; que por uma insigni­
ficante remuneração mensal põe á disposi­
ção do pian ista ou do cantor um dos me· 
lhores cartorios de musica de todas as edi­
cóes. 
· O 'Boletim s.:rá publ icado bi-mensalmer. · 
te. 

Do Es t ra ngeiro 

De 7 a 1 o do proximo mez haverá em 
Meiningcn uma serie de grandiosas festas 
em homenagem á memoria do grande arris· 
ta que se chamou Johannes Brahms e que 
é u ma das glori as da A.ll emanha musical. 

N'esses 3 dias dar ·se-hão nada menos de 
sete con ce·to~, uns de ca rac ter sac ro ou­
t ros r rofano, terminando o cyclus com a 
audição da opera Fidelio dê Beethoven. . 

No numero dos romeiros que de toda a 
Allemanha accorrem n'essa occasião a Mei:­
ningen, figura o nosso querido amigo e emi­
nente artista po rtuguez Rey Colaço. 

• O publico londrino n5o se cança nunca 
de app1audir o genial vi<Jlinist.i Pablo de 
Sarasate. Já tem contractados na grand.! 
capital ingleza tres concertos que se effe­
ctuarão em Novembro e Dezembro proxi­
mos. 

O acompanhador será o dr. Otto N..:itzel. 

"' Do Violin Times extractamos uma curio-
sa tab .. lla, em que se confronta a composi­
ção das orchest-as nos s~guintcs thea tros: 

Grande 'Jpera de t>ans. 
Cove nt GarJ~ n de LonJre . 
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Opera Real de Vienna. 
Metropolitan de Nova-York. 
Opera Real de Munich. 

Paris Lond. Vienna N. York Muni eh 

1.0 • Violinos. 12 14 12 14 10 
2.•• )) 12 u 12 10 10 

Violettas . . . 8 9 8 6 6 
Violoncellos 10 7 8 6 6 
C. Baixos ... 8 

~ 
8 6 6 

Flautas ...... 2 2 2 2 

Oboés ...... 2 2 2 2 2 

Clarinettes .. 2 2 2 2 2 

Fagotes .... 4 4 2 2 2 

Cornetins ... 4 4 2 2 2 
T rompas . .. 4 4 4 4 4 
Trombones. 3 3 3 3 3 
Baixos ...... 2 
Harpas ..... 4 2 1 2 

Percussão .. 4 3 3 2 4 
80 77 69 63 63 

Esta é a composicão habitual das referi­
·das orchestras, mas' em varios casos espe­
ciaes teem de ser mais ou menos augmen­
tadas. O Fausto de . Gounod é que serviu de 
typo para esta pequena estatiscica. 

* VERDI. - No proximo dia 10 de outubro 
completa 86 annos de edade u grande mu­
sico, que é a maior gloria da Italia contem­
poranea. Está rijo e sadio, fazendo pouquís­
simo uso da medicina, que detesta cordeal­
mente. 

Bem empregada e bem aproveitada lon · 
gevidade. 

* 
Organisou-se em Vienna uma nova socie -

. dade de con.:ertos symphonicos de mu~ica 
classica e moderna; a orchestra, composta 
de oitenta executantes, é diri;.dda por um 
chefe tambem novo, Carl Stix. Esta ~ ocie­
dade tomou por titulo «Nova Sociedade 
Philarmoflica.» 

* O abbade Pe rosi encerrou a cyclo das 
suas oratorias sobre a vida de Christo, ter­
minando pelo p rincipio: «Ü Natal do Re­
demptor». 

Executou se esta ultima composição do 
joven abbade na cathedral de Como, nos 
dias 12, 13, 151 171 18 e 19 domezquefinda 
hoje. O templo é vastiss1mo e em todas as 
audições foi concorridissimo, especialmente 
nas t res primeiras em que se ~valiou ter a 
concorrencia subido a tres mil pessoas. 

A nova orator ia começa originalmente 
com uma esrecie de preludio coral, em que 
o C.>ro entoa a phrase liturgica: ln nomine 
/esu Christi. C/Jmen. Divide-se em duas 

partes: «Annunciação» e «Natal» . Na pri­
meira parte sobresahiu principalmente uma 
«Ave Maria» e uma «Magnificat». A segun­
da parte foi julgada superior, nolando-se 
n'esta um interludio da orchestra em estylo 
fuga to, o (<Hymno da Adoração», o Te Deum 
laudamus e o coro acompanhado por har­
pas - Gloria I Gloria I - com que termina 
a obra. Um dos artistas que mais brilharam 
n'esta primeira representacão da oratoria 
de Perosi, foi o nosso conhecido baritono 
Kaschmann. 

NOT A:_:~_L T ~~ ~ 
I • U.s* ' z Gr.> 

Examinando as composições musicaes do 
nosso tempo, constata-se que ao lado da for­
ma pouco vulgar e mesmo muito interes­
sante, a ideia mu~ ical é pelo contrario mui­
to ordinaria e frequentes vezes banal. 

A. 'l(ubinstein. 

Só talvez o gcnio é que será capaz de 
comprehender completamente o genio. 

7t Sclwmann. 

* O verdadeiro artista nunca admittirá que 
sacrificará virtuosidade uma bella obra seja 
uma prova de bom gos.to. 

'Beriot . 

* O successo da musica wagneriana prova 
até que ponto a nossa sociedade contempo­
ranea perdeu a noção da verdadeira Arte e 
acceita as prodacções que nnda teem de 
commum com ella. 

Tolsto'i. 

* Sursum corda I Sem a eleva cão da alma 
não pode existir nunca a elc:v'ação do ta­
lento. 

*** 

Falleceu repentinamente a antiga profes­
sora de piano do Conservatorio, O. Amelia 
Guilhermina Alegro. Havia perto de trinta 
annos que exercia o magisterio n'aquelle 
estabelecimento, tendo começado por ser 
professora de rudimentos. As discip·..1 las es­
timavam- na pela complacencia e meiguice 
com que t ratava to.das sem preferencias. 

A seu desolado irmão, o sr. Jayme Er­
nesto Alegro, enviamos sentidos pesames. 


